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       Empresários de São Paulo, Rio de Janeiro, 

Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, Goiás, Rio Grande 

Sul e Paraná prestigiaram o 5° Congresso Nacional 

Simepetro, realizado nos dias 20 e 21 de setembro, 

no Milenium Centro de Convenções, em São Paulo.

Além dos diretores de empresas, técnicos, espe-

cialistas em lubrificação e representantes da Agên-

cia Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombus-

tíveis (ANP) e da Petróleo Brasileiro, prestigiaram o 

evento, que foi aberto pelo presidente do Simepetro, 

Carlos Ristum. 

O presidente ressaltou o difícil momento que 

atravessa o segmento devido à queda na demanda, 

fato que prejudica em maior escala as pequenas e 

médias empresas. Afirmou ainda que as empresas 

estão sendo obrigadas a fazer pesados investimen-

tos no processo industrial para atender à Resolução 

ANP 18/09 e as demais normas ambientais.

Comentou também que o Simepetro está traba-

lhando junto à ANP para rever alguns pontos da Re-

solução 18, dentre eles:

- Parque de armazenagem x norma ABNT NBR 

17505 - falta um capítulo específico para óleos lubri-

ficantes;

- erros de pequena monta - o Sindicato está fa-

zendo um levantamento específico  para poder qua-

lificar o que pode ser considerado como tal;

- monitoramento dos lubrificantes - defendendo o 

direito das empresas se defenderem antes da publi-

cação e classificação para envio à Fiscalização;

- registro dos produtos - solicitando que seja es-

tabelecido prazo máximo de até 30 dias;

- registro de produtos em desenvolvimento - solici-

tando uma reunião específica para discutir o assunto.

Representando a ANP o superintendente-adjunto 

da Fiscalização, Aurélio Amaral destacou o trabalho 

do Sindicato na melhora do setor e ressaltou o traba-

lho que a Agência tem realizado junto ao Sindicato, 

na busca pela melhora dos produtos ofertados ao 

consumidor.

Segundo Amaral o aumento na venda de equipa-

mentos demonstra o empenho dos produtores em 

atender às demandas do mercado. “Nosso recado é 

o seguinte: sejam ágeis na interlocução com a ANP 

para evitar autuações, para que não sejam penaliza-

dos. A ANP está de portas abertas para atender ao 

mercado”. 

A solenidade de abertura foi encerrada com a apre-

sentação do novo vídeo institucional do Sindicato.

Carlos Ristum
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VVENDAS CONSULTIVAS - VENDAS + VALOR

      Pensar o negócio além dos parâmetros téc-

nicos. Essa foi a proposta do consultor Ericsson Silveira 

da Vendas & Valor, que mostrou a importância de uma 

equipe de vendas. Segundo ele, uma equipe treinada, 

preparada transforma esse trabalho em uma vantagem 

competitiva. “Não é de forma filosófica, mas de forma 

real, buscando fazer com que essa equipe seja repre-

sentante da empresa e busque trabalhar com melhores 

retornos, com apoio ao cliente, percebendo a importân-

cia que essa equipe faz para o resultado final da Com-

panhia”, explica.

Para exemplificar o tema, Silveira falou sobre ma-

croeconomia, discorreu sobre os cenários do país entre 

1990 e 1994, com destaque para as importações de 

automóveis, a inflação, a criação do Mercosil, mudanças 

políticas até entrar na questão da percepção do valor.

A partir daí o consultor discorreu sobre o ambiente 

interno das equipes de vendas, destacando que é preci-

so compreender a complexidade da organização como 

um todo e onde cada área específica se enquadra nesse 

universo. Isso, diz, permite agir de acordo com os obje-

tivos globais da empresa e não em função de metas e 

necessidade imediatas de cada grupo.

A partir daí é importante ter a visão do cliente. O 

que se vende e o que se compra. “Credibilidade e con-

fiança são fatores críticos de sucesso de uma equipe 

de vendas”, ressalta Silveira. O consultor lembra que se 

você não der atenção ao seu cliente ele irá buscá-la em 

outro lugar.

Finalizando a apresentação, Ericsson Silveira afirmou 

que “a venda consultiva é uma forma mais avançada de 

persuasão amigável. A equipe de vendas deve ganhar 

a confiança dos clientes, ajudando-os a encontrar solu-

ções criativas e lucrativas para as partes envolvidas.”

Palestra de Ericsson Silveira 

-  Out/12
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PPROGRAMA JOGUE LIMPO

      A parceria firmada entre o Simepetro e o 

Sindicom foi um dos destaques da palestra sobre 

o Programa Jogue Limpo, ministrada pelo gerente 

de lubrificantes do Sindicom, Giancarlo Passala-

cqua. Na oportunidade o presidente do Simepe-

tro Carlos Ristum, comentou sobre as vantagens 

de participar do Jogue Limpo e lembrou que as 

empresas que não aderirem terão que apresentar 

à Secretaria do Meio Ambiente do Estado de São 

Paulo, programas individuais.

O Jogue Limpo atua nos estados do Rio Grande 

do Sul, Paraná, Rio de Janeiro, Santa Catarina, na 

Cidade de São Paulo, em Minas Gerais e no Distrito 

Federal, O Compromisso do Programa até 2016 é 

cobrir 13 estados, 4108 municípios (76% do to-

tal), 83% dos postos de serviços do país.

Atualmente o Jogue limpo conta com 4 opera-

doras locais, 16 centrais de recebimento, 47 cami-

nhões especializados, gera 200 empregos diretos 

e possui 8 recicladoras credenciadas. No total já 

foram recicladas 160 milhões de embalagens, ou o 

equivalente a 8 mil toneladas.

Giancarlo explicou também a estrutura tecno-

lógica montada em torno do Programa, de forma 

a garantir a confiabilidade dos dados, o novo vi-

sual do site do Programa e a necessidade de cons-

cientização do consumidor/gerador, o efetivo en-

volvimento dos comerciantes e o apoio do poder 

público.

Atualmente o pro-
grama conta com 4 

operadoras locais, 16 
centrais de recebi-

mento, 47 caminhões 
especializados, gera 

200 empregos diretos 
e possui 8 recicladoras 
credenciadas. No total 
já foram recicladas 160 

milhões de embala-
gens, ou o equivalente 

a 8 mil toneladas.

Giancarlo Passalacqua
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       O Mercado de Graxas e suas Particularida-

des foi o tema da palestra do consultor de empresas 

Manoel Honorato. Ele destacou as matérias primas 

utilizadas para o desenvolvimento das graxas e lem-

brou que de acordo com dados do mercado de lubrifi-

cantes, menos de 30% das empresas possuem a graxa 

como produto em suas linhas.

Segundo dados do Sindicom, a Petrobras lidera 

o mercado de graxas com 19,80% de participação, 

contra 18,20% da Chevron. Chamou a atenção na 

relação, a presença de duas empresas associadas ao 

Simepetro, a Ingrax e a Pax.

Segundo Honorato, a tendência é um aumento da 

utilização de graxas especiais, que apresentam me-

lhores performances aliadas a maiores períodos de 

troca. A preocupação com custos pode fortalecer a 

importação de graxas com aprovações específicas, 

uma vez que elas possuem alto custo de desenvol-

vimento para aprovação e baixo volume comerciali-

zado.

O aumento da terceirização na produção, explicou 

o consultor, deve-se ao alto custo de desenvolvimen-

to; complexidade produtiva somada a falta de mão de 

obra qualificada; dificuldade de obtenção de informa-

ções técnicas especificas para determinados tipos de 

graxa e linhas de produção dedicadas.

“O mais importante é conseguir passar para as 

pessoas que fabricam e que consomem, que temos 

diferentes tipos de produtos, as graxas convencionais 

são quase uma comoditie, mas existem também as es-

peciais”. Apesar desse mercado estar em evolução, o 

consultor explica que ele é pouco socializado. “Não se 

fala muito quem faz e o que faz, mas o mercado que 

consome essas graxas sabe o que precisa”.

Em função dessa realidade, a produção acaba cen-

tralizada, ou o comprador opta pela importação. O 

ideal diz Honorato seria que o mercado interno for-

necesse para os consumidores internos, de modo 

que eles não dependessem, como dependem hoje, da 

importação. “O foco é que o produtor da graxa con-

vencional faça também a especial, ou quem produz a 

especial possa incrementar o seu mercado ampliando 

sua carteira de negócios com novos consumidores”.

“O foco é que o produtor da gra-
xa convencional faça também a es-
pecial, ou quem produz a especial 
possa incrementar o seu mercado 
ampliando sua carteira de negó-
cios com novos consumidores”

Manoel Honorato
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Pederneiras/SP   (14) 3283-8070   www.ultraxlub.com.br

10 ANOS
DE HISTÓRIA
E CREDIBILIDADE

ULTRAX A Ultrax, empresa que produz lubrificantes, óleos, 

graxas e aditivos, está completando 10 anos 

e comemorando seu crescimento no mercado 

brasileiro e a consolidação de sua marca entre as 

principais empresas do setor.

Agradecemos a todos os colaboradores, parceiros, 

fornecedores e clientes que contribuíram para que a 

Ultrax chegasse aos 10 anos como uma marca forte, 

referência de produtos eficientes e de qualidade. 
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       Devido à evolução mundial dos motores auto-

motivos e industriais, os óleos lubrificantes estão sendo 

fabricados com óleos básicos dos gru-

pos I,II, III e sintéticos, em uma deman-

da bem maior que no passado. Essa ten-

dência, explica o consultor técnico do 

Sindirrefino, Nelson Ribeiro, visa obter 

produtos com maior desempenho em 

baixa e alta temperatura para atingir as 

especificações requeridas pelas máqui-

nas modernas; maior estabilidade à oxidação e térmica 

visando aumento do período entre as trocas e menor 

viscosidade para aumentar a economia de combustível.

Essa mudança de perfil dos óleos lubrificantes aca-

bados influenciou na geração  dos óleos lubrificantes 

pós-consumo, os chamados óleos usados ou contami-

nados. O reflexo foi a necessidade de adequação dos 

resultados alcançados pelo rerrefino. Essa ação benefi-

ciou os óleos básicos rerrefinados que 

estão com melhores características físi-

co químicas como por exemplo:

- índice de viscosidade mais alta;

- melhor sinergismo com os aditivos 

em geral;

Segundo o consultor, as novas 

especificações vem atender ao mer-

cado distribuidor. “Essa apresentação é para acabar 

com as dúvidas sobre o óleo rerrefinado. Muita gen-

te pergunta se pode fazer isso ou aquilo com o bási-

co rerrefinado.Hoje mostrei que um óleo hidráulico 

mantém e tem até características melhores que o 

óleo do primeiro refino”.

“Muita gente pergunta 
pode fazer isso ou aquilo 
com o básico rerrefina-

do. Hoje mostrei que um 
óleo hidráulico mantém 
e tem até característi-

cas melhores que o óleo 
do primeiro refino”

-  Out/12
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BBIODEGRADABILIDADE É DIFERENCIAL 
DOS LUBRIFICANTES DE BASE VEGETAL

      A preocupação com o Meio Ambiente e ten-

dências regulatórias deverão aumentar a demanda por 

lubrificantes de base renovável e biodegradáveis. Com 

base nessa afirmação a gerente de Desenvolvimento de 

Novos Negócios da unidade de óleos industriais & lubri-

ficantes da Cargill, Ruth Kuriyama, apresentou a linha 

de produtos da empresa desenvolvidos com matéria-

prima vegetal.

O objetivo da palestra, segundo Ruth foi trazer um 

pouco das tendências, mas também mostrar que hoje 

a parte de óleos vegetais e óleos modificados que tem 

como característica principal a biodegradabilidade, a 

menor toxidade já é uma realidade no mercado de lu-

brificantes. “Existem aplicações nas quais os óleos já 

atendem a parte de desempenho e também cumprem 

essa parte de biodegradabilidade, menor emissão. Hoje 

não é somente uma tendências, mas uma realidade”.

No Brasil a utilização do óleo vegetal ainda é tímida. “Já 

existem aplicações que o uso do óleo vegetal se paga em 

termos de desempenho ou redução de impacto ambien-

tal”. Ela diz que o uso ainda é pequeno, principalmente se 

comparado com a Europa e os EUA, mas se considerarmos 

que muito do que é regulado na Europa vem para o Brasil, 

deve aumentar muito a demanda por bases chamadas de 

biolubrificantes que venham de fontes vegetais.

Óleos vegetais – características

 Ésteres de ácidos graxos e glice-
rol – triglicerídeos;

 Todos os óleos e gorduras têm a 
mesma estrutura;

 As propriedades dependem da 
composição graxa;

Viscosidade normalmente dispo-
nível: 35 cSt @ 40ºC.

Vantagens
 - Lubricidade;
 - Fonte renovável;
 - Biodegradável;
 - Diferentes pontos de fluidez;
 - Naturalmente polar (atração por 

superfícies metálicas e solubilidade 
de aditivos).

Limitações
 - Estabilidade oxidativa;
 - Estabilidade hidrolítica;

“Existem aplicações nas quais 
os óleos já atendem a parte de de-

sempenho e também cumprem essa 
parte de biodegradabilidade, menor 
emissão. Hoje não é somente uma 

tendências, mas uma realidade”

Ruth Kuriyama

Out/12  -



Solução�analítica�para�análise�de�P,�S,�Ca�e
Zn�em�óleos�lubrificantes�de�acordo�com�a
ASTM�D6481-99�(2010)

EPSILON�3�e�EPSILON�3�XL

Espectrômetros�de�Fluorescência�de�Raios-X�de�bancada�por�dispersão
de�energia�(ED-XRF)�de�alta�performance�para�análise�química
elementar,�não�destrutiva,�de�F�a�U.

Proteção�contra�Raios-X�assegurada
Líder�de�mercado�em�performance�para�análise�de�elementos�leves
Total�rastreabilidade�de�dados
Software�em�Português

Este�sistema�é�capaz�de�analisar�Fósforo,�Enxofre,�Cálcio�e�Zinco�em
óleos�lubrificantes�de�acordo�com�a�mais�nova�norma�ASTM�D6481.

�

�

�

�

Base�de�Aplicação

O�controle�das�propriedades�dos�óleos�lubrificantes�requer�análise
elementar.�Aditivos�dos�óleos�geralmente�contém
Mg,Si,P,Cl,Ca,Cu,Zn,Mo�e�Ba.��Devido�a�níveis�específicos�destes
elementos�no�produto,�seu�monitoramento�é�necessário.��Métodos�de
via�úmida�são�muito�dependentes�dos�operadores�e�requerem
relativamente�um�alto�grau�de�aptidão�para�produção�de�dados
precisos.�Técnicas�como�absorção�atômica�e�Indução�por�Plasma-ICP,
tem�um�custo�operacional�caro,�além�de�necessitar�também�de�um
operador�habilidoso�dedicado.��A�técnica�de�Espectrometria�de�Raios-x
(XRF)�por�outro�lado,�produz�análises�precisas,�exatas,rápidas,��a�um
custo�de�operação�muito�baixo,�com�um�mínimo�de�dependência�do
operador�e�com�quase�nenhuma�preparação�de�amostras.�A�ASTM
D6481�descreve�o�método�de�teste�para�fósforo,�enxofre,�cálcio,�zinco
em�óleos�lubrificantes�pela�técnica�de�XRF�por�energia�dispersiva.

A�precisão�da�análise�também�é�um�outro�fator�importante�requerido
na�norma�ASTM�D6481.�Para�testar�a�precisão�do�instrumento,�20
amostras�preparadas�com�óleo�lubrificante�comercialmente�disponível
(�Oleo�Kroon�)�foram�analisadas�consecutivamente.�A�precisão�está
graficamente�ilustrada�para�enxofre�na�figura�1.�As�linhas�pontilhadas
mostram�a�diferença�máxima�permitida�pela�norma.��A�concentração
média,�a�diferença�máxima�alcançada�entre�medidas�sucessivas�e�a
diferença�máxima�permitida�pela�norma�ASTM�D6481�estão
apresentadas�para�os�elementos�P,Ca,S�e�Zn�na�tabela�1.�O�Epsilon�3
facilmente�passa�pelas�exigências�da�norma�ASTM�D6481.

Precisão

Instrumentação

Preparação�de�amostras

Procedimento�de�medida

As�medidas�foram�feitas�utilizando-se�o�Espectrômetro�de
Fluorescência�de�Raios-X�Epsilon�3,�equipado�com�um�tubo�de�raios-x
de�30Kv�com�anodo�de�prata,�6�filtros,�dispositivo�de�purga�de�He,
detetor�de�alta�resolução�Si�drift,�spinner�e�trocador�de�amostras��de
10�posições.

Uma�série�de�padrões�comercias�da�VHG�Labs,�Inc�(US)�foram�usados
para�montar�a�calibração�de�acordo�com�a�ASTM�D6481�para�a
determinação�de�P,S,Ca�e�Zn.�Os�padrões�de�óleo�também�incluíam
aditivos�adicionais�para�Ba,�Cl,�Mg,�Mo�e�Si.�Sete�gramas�e�meia�de
cada�padrão�foi�colocado�diretamente�em�uma�célula�para�análise�de
líquidos�com�15ml�de�capacidade,�montada�com�uma�membrana�de
3.6�mylar.

Para�esta�aplicação,�três�condições�foram�usadas,�resultando�em�um
tempo�de�análise�de�7�minutos�por�amostra.

Conclusão

Os�resultados�claramente�demonstram�que�o�Espectrômetro�de
Fluorescência�de�Raios-X�Epsilon�3�é�extremamente�adequado�para�a
análise�de�fósforo,�enxofre,�cálcio�e�zinco�de�acordo�com�a�norma
ASTM�D6481.�Os�resultados�de�repetibilidade�para�os�4�elementos
estão�dentro�dos�limites�impostos�pela�D6481.

Tabela�1.�Resultados�do�teste�de�repetibilidade

Figura�1.�Precisão�de�análise�para�Enxofre

Tel.:�11�5188�8181�/�11�5188�8184
www.panalytical.com�-�Brasil@panalytical.com



OÓLEO BÁSICO - CAPACIDADE DE PRODUÇÃO 
É MAIOR QUE A DEMANDA
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      O mercado global de óleos básicos entrou 

em um período de grande aumento da capacidade 

de produção. Este aumento é muito maior que o au-

mento da demanda previsto para os próximos anos. 

O resultado dessa operação, segundo o diretor de 

Comércio Exterior da Agecom Produtos de Petróleo, 

Cláudio Pereira da Silva é um novo perfil de merca-

do cercado de novos desafios.

Dentre esses desafios, destaca Pereira, está o 

aumento da competição.O Brasil junto de China, 

India e Rússia são os mercados que mais crescem 

em nível mundial. Logo, explica, qualquer empresa 

multinacional que queira buscar um aumento de 

participação no mercado global, olhará para o nos-

so mercado. “O mercado brasileiro tem que ser um 

pouco mais aberto e começar a analisar o mercado 

internacional. Participo de todos os evento nos Es-

tados Unidos, Asia, Europa e poucas vezes vejo um 

brasileiro”.

Ele ressalta que o mundo todo está de olho no 

Brasil. “Quem abrir os olhos vai poder aproveitar 

oportunidades para conseguir preços melhores, par-

Tel:(11)4898-8626/8629        especialidadesquim@promax.com.br       www.promax.com.br   

A tecnologia dos melhores fabricantes do mundo
agora ao alcance de sua empresa. 

ADITIVOS
PARA

COMBUSTÍVEIS 
POLIALFAOLEFINAS

ÉSTERES

NAFTALENO ALQUILADO

GRUPO III

BASES SINTÉTICAS

MARCADORES
PARA

COMBUSTÍVEIS

Distribuição de bases sintéticas, aditivos para combustíveis,marcadores e corantes
para lubrificantes e combustíveis.

Cláudio Pereira da Silva 

Mercado global de óleos básicos

cerias melhores e outra coisa que o Brasil tem que 

investir um pouco é no movimento de cardume na 

produção de óleos básicos, pois ele também está 

acontecendo na produção de lubrificantes”.

Concluindo, Pereira afirmou que os produtores 

brasileiros estão adotando basicamente as mesmas 

estratégias e acabam brigando pela mesma fatia de 

mercado, transformando a disputa em uma guerra 

de preços. “Tem muita gente esquecendo de buscar 

diferenciais”.

Out/12  -
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PPETROBRAS ESTIMA DEMANDA 
5% MENOR QUE EM 2011

      Uma demanda 5% menor que a regis-

trada em 2011. Esse é o número com o qual a 

Petróleo Brasileiro trabalha, segundo o gerente 

de Comércio Interno de Lubrificantes e Parafinas 

da Petrobras, Bernardo Lemos. Durante palestra 

no 5° Congresso Simepetro, ele explicou que de-

verá haver um aumento no volume dos básicos 

Grupo II e Grupo III e um provável aumento nos 

preços em todas as regiões se a cotação do Brent 

ficar em torno de US$ 114,00/bbl.

Ainda pelas análises de Lemos, os preços do 

básico Grupo II serão competitivos em relação 

ao Grupo I e os preços do Grupo III normaliza-

dos em 2012.”Busquei dar uma visão do mer-

cado nacional de óleo básico, da forma que ela 

está atuando, de como ela está se preparando 

para atender de forma cada vez melhor, com 

mais qualidade, com nível de serviço melhor a 

demanda dos seus clientes”, explica.

A empresa vem ofertando um 

produto importado e se preparan-

do para ofertar seu próprio produto 

quando a produção estiver disponí-

vel. Atualmente a Petróleo possui três 

unidades de produção:

Lubnor - 70.000 m³/ano;

RLAM - 120.000 m³/ano;

Reduc - 650.000 m³/ano.

A Petrobras atende 45 clientes no 

Brasil o que lhe dá uma participação de 

60% do mercado.

Bernardo Lemos

-  Out/12
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PPAINEL DA ANP ABRE ESPAÇO PARA APROXIMAR 
PRODUTOR E ÓRGÃO REGULADOR

      Pela primeira vez o Simepetro abriu um 

espaço exclusivo para a Agência Nacional do Petró-

leo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP), dentro da 

programação. Durante mais de uma hora, os repre-

sentantes das superintendências de Abastecimento, 

Qualidade e Fiscalização dialogaram com os partici-

pantes sobre os mais diversos aspectos relativos à 

regulamentação das empresas.

Falando em nome da Superintendência de Abaste-

cimento, Eduardo Torres, Assessor Técnico, explicou 

o andamento do processo de recadastramento das 

empresas e o panorama atual do mercado. O presi-

dente do Simepetro, Carlos Ristum, questionou Tor-

res sobre as divergências das análises dos processo, 

bem como a queixa dos associados de que os proces-

sos retornam várias vezes em função de diferentes 

interpretações dos técnicos. 

O assessor disse desconhecer esse tipo de proble-

ma, e solicitou que Sindicato reúna exemplos desse 

tipo de acontecimento para que a Agência possa ve-

rificar o que está acontecendo. 

Alguns participantes questionaram também os 

problemas enfrentados pelos produtores para a cole-

ta do oluc. Torres explicou que ainda não é possível 

saber se os problemas vão afetar as metas previstas 

de coleta. Em 2011 foram comercializados 1.391.994 

m³ de lubrificantes para uma coleta de 405.110 m³.

Produtores Lubrificantes Básicos 1
Importadores Lubrificantes Básicos 53
Importadores Óleos Isolantes 19
Produtores Lubrificantes 113
Importadores Lubrificantes 132
Produtores e Imp. Lubrificantes 29
Coletores de olucs 21
Coletores e rerrefinadores oluc 16
Rerrefinadores 1
Total Agentes 385

Agentes cadastrados/autorizados no setor de lubrificantes (Set/12)

Eduardo Torres

Out/12  -
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Sindicato Nacional da Indústria do Rerrefino de Óleos Minerais
SINDIRREFINO

QUALIDADE

Falando em nome da Superintendência da Qualidade, 

o especialista em Regulação, Paulo Matos lembrou a im-

plantação do Programa de Monitoramento dos Lubrifi-

cantes, destacando que entre 2010 e 2012 a Superinten-

dência conseguiu atingir algumas metas, como o aumen-

to das amostras para 350 bimestrais; a coleta proposta 

de 20% das amostras com volumes superiores a 1 litro; e 

a coleta estendeu-se para todo o território nacional.

Outro tema abordado foi a revisão da Resolução n° 10. 

Segundo Matos os próximos passos incluem o fechamento 

da minuta para consulta pública, a submissão da minuta 

à Procuradoria Geral e finalmente seu encaminhamento 

para Consulta e Audiência Pública. A minuta deverá con-

ter:

Proposta de elevação do nível de desempenho para 

API SJ e CG-4;

Definição de óleo mineral, semissintético e sintético;

Paulo Matos

-  Out/12
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Inclusão de novos ensaios físico-químicos nos ane-

xos II e III;

Proibição expressa para formulação com extrato 

aromático e óleo usado;

Inclusão de novos produtos entre os isentos de registro.

Durante o espaço para perguntas muitos associados 

questionaram algumas posições adotadas pela equipe que 

analisa os produtos e sugeriram que o CEPAT dê espaço 

para que as empresas se defendam antes da publicação das 

não-conformidades. Outra sugestão foi para que os erros 

possam ser classificados como graves, médios e leves antes 

do envio para a Fiscalização.

FISCALIZAÇÃO

O superintendente-adjunto da Fiscalização, Aurélio 

Amaral, lembrou o principal objetivo da fiscalização do 

Abastecimento que é zelar pelo cumprimento das nor-

mas e, por consequencia, pelos direitos do consumidor 

e por boas práticas concorrenciais de mercado. Segun-

do ele, a fiscalização alcança todo o território nacional 

com 98 mil agentes fiscalizados. 

Entre 2010 e 2012, a Superintendência de Fiscaliza-

ção julgou todo o estoque de mais de 12 mil processos 

administrativos, o que, segundo Amaral, propiciou a ce-

leridade no julgamento dos processos administrativos 

sancionados; elevação de mais de 110% na arrecadação 

de multas pecuniárias; aplicação do instituto da reinci-

dência previsto na lei.

Durante as perguntas, muitos participantes questio-

naram o fato das autuações serem encaminhadas para 

o Ministério Público, o que tem levado produtores a 

passarem por situações constrangedoras. O presidente 

Carlos Ristum questionou sobre a possibilidade de que 

infrações leves, como a troca de um aditivo, não fossem 

levadas ao Ministério Público.

O superintendente-adjunto informou que esse é o pro-

cedimento, mas que o produtor tem direito a questionar 

e se defender, e que deve utilizar todas as instâncias para 

fazê-lo.”Acho que é preciso manter essa relação de diálogo 

para o esclarecimento de dúvidas no processo de registro, 

nas autorizações, o que facilita em muito e diminui até a 

incidência de autuações por parte da fiscalização”, conclui.

Out/12  -

Apoio

Um agradecimento especial aos nossos 
patrocinadores e apoiadores.
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EEXPOSITORES ATRAIRAM A ATENÇÃO DOS 
PARTICIPANTES COM MUITA TECNOLOGIA 

     Com produtos de alta 
tecnologia, os expositores do 5° 

Congresso Nacional Simepetro en-

cantaram os participantes. Além 

do relacionamento, o evento serviu 

para a troca de informações e gera-

ção de negócios. Entre os exposito-

res estiveram: Innovar;  Alphacolor; 

Supply Service;  Petrodidática; Go-

altech; Panalytical e Promax. 

-  Out/12




